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VISADO P E LA  CENSURA 
— A V E N Ç A  —

0  transporte para a PENHA
C o m o  também contribuí

m os, através da Imprensa, 
com a nossa modesta parcela 
de bairrismo para a solução  
do transporte para a Penha, 
não será meter foice em seara 
alheia o facto de, agora que 
já foi anunciada essa solução, 
fazerm os algum as considera
ções acerca desse assunto.

N ã o  desejam os, evidente- 
m ente, c o n t e s t a r  d i r e i t o s  
adquiridos, mas apenas ir de 
encontro à vontade da opinião 
pública, que desde há muitos 
anos se tem mostrado ansiosa  
por um meio de transporte 
que, quer de verão, quer de 
inverno, ofereça aquelas Van
tagens e comodidades que 
são requeridas em casos da 
m esm a natureza.

O r a , com o nós somente le
mos a notícia respeitante à 
concessão e nada vimos sobre 
os term os ou condições em 
que ela foi feita, eis a razão 
de ousarm os abordar o assun
to no sentido de os Vim ara- 
n en ses— os únicos mais inte
re ssad os—  serem informados 
das facilidades com que pode
rão contar quanto a horários.

Segun do a com unicação fei
ta pela Firma Jo ã o  Ferreira 
das N eves & Filhos, Lid .a, 
que também requereu a cita
da concessão, esta Em presa  
com prom etia-se a estabelecer 
9 e 5 horários, respectiva- 
m ente, de verão e de inverno, 
ficando, assim , assegurado um 
serviço cuja execução deveria 
agradar.

E ’ de crer, por isso, que os 
m esm os horários sejam ela
borados pela Firm a co n ces
sionária, uma Vez que, se 
assim não acontecer, não só 
será prejudicada a finalidade 
de tão importante melhora
mento com o, ainda, serão pre
judicados os próprios interes
ses locais.

Portanto, só depois de conhe
cidas as respectivas condi
çõ es, alusivas a esse acto, se 
poderá afirmar se a solução  
corresponde aos justos dese
jos da população vimaranense  
ou se, pelo contrário, o proble
ma continua sujeito a com en
tários menos lisonjeiros.

D e  facto , a deficiência de 
horários prejudicará as facili
dades de acesso à formosa 
montanha da Penha, sem as 
quais nenhuma solução pode
rá considerar-se condigna.

Remediar uma faltá sem as 
devidas regalias para o factor 
turístico, seria, apenas, a li
m en tar o fo g o  sa g ra d o  e, 
consequentem ente, sem aque
la projecção que a solução

C R U Z E I R O
da M. Portuguesa

em referência deveria ter. Sã o  
estas as considerações que 
nos propomos fazer a tal res
peito, sem o intuito —  bem 
entendido —  de q u eb rarm o s  
la n ç a s  por A  ou por B.

O  que queremos —  e isso 
ninguém nos poderá levar a 
mal —  é que o Velho e reve- 
lho problema do transporte 
para a Penha seja resolvido 
de conformidade com a sua 
importância, visto tratar-se de 
uma Estância de Turismo que 
é, sem favor, das mais pitores
cas e das mais atraentes de 
Portugal. Assim  o dizem T u 
ristas portugueses e estran
geiros !

V. C. A.

1Realiza-se hoje a

inai anual a Miragens...

Trânsito Livre

Estiveram  nesta cidade, na 
5 /-feira, umas oitenta filiadas 
da M . P . do Ultram ar, que 
Vieram, com o o grupo que an- 
teriormente aqui esteVe, como 
noticiám os, de visita a esta 
cidade e aos seus monumen
tos e M u seus, tendo sido re
cebidas pela C âm ara M unici
pal, que lhes ofereceu um 
alm oço regional na Estância  
da Penha.

A s  Filiadas, tal como as que 
no sábado por aqui passaram , 
retiraram òptimamente im
pressionadas com o acolhi
mento que lhes foi dispensado pelas autoridades e pelo povo.

A O  danado Resinga é que nada o 
^  embucha : inda agora mesmo, 
ao levar pelas ventas de malide- 
cente soaiheiro com o oficial deli- 
béro do transporte para a Penha
— a nossa Penha!, etc., em !!!—, 
em vez de gacheirinho silêncio con- 
tricto, pôs-se a si-bemolar na san
fona: «Eia, pois: Bravo. Bis-bravo
— Tre-bravo. Bravíssimo! Cestos 
de parabéns. E , sim senhor, a Lega
lidade Máxima: o artiguinho do 
Decreto na preferência da quilo
metragem, o rigor do artiguinho 
quanto ao baratocho do preço, que 
até parece o pão dos pobres de 
Santo António. Dantes, quando se 
ajustava um .. .  com liçença de vos- 
sorias.. .  em asno, o comprador 
obrigava-o a andar a passo, de trote, 
a galope, ou travadinho, pois esta 
coisa de andar em plano ou subir pa
ra arriba e descer pra baixo, fazia 
certa diferença, não tanto, com sua 
licença, à cavalgadura, como ao 
sim senhor do cavalheiro. Com as 
bestas motorizadas, salvo seja, pa
rece ser tudo na mesma, como se 
não houvera diferença no alimento 
da palha-gasolina, e desgaste nas 
ferraduras-pneus. O raio da su
bida é íngreme, perigosa a descida. 
Em pouco tempo, o carro vulgar, 
usado nos transportes de tu-cá-tu- 
-lá, está estoirado, se, antes, o não 
fizer em siRistro incidente; o apro
priado, com dispositivo especial, 
técnico, para serviço da montanha, 
oferecendo as indispensáveis ga
rantias de solidez, custa uns centos 
de contos bem contados.

Ora, cétro-lérias! O caso foi de
cidido le-ga-lis-sl-ma-mente. Lim- 
pinho. Oxalá—pois, p o is . . .—que 
não haja um encravanço para o 
empresário... ou para o respei
tável público — com todas as lega
lidades legais e legassímimas. E  
enquanto vai ou não vai — fogue- 
tório, palmório e vivório. «O’ Zé, 
olha o balão!»

E ’ de fibra, este azarento. Mas 
caiu em modorra, largo espaço, até 
que, de repente, como se o picas
sem, quase berrava em fanfurria 
desatada:

«Os mosquitos zumbidores,
Assassinos, zombadores...»

Agora, são as melgas que se vin
gam do coitado. Em poucos se
gundos fica-se com a pele sangui- 
nhada de varíola. Ora já foi há 
anos, em 1939, que a Junta de Tu
rismo de Cascais publicou uma 
obra meritória M osca s  e M osqui
tos, umas duzentas e tantas pági
nas, com prefácio do grande Mes
tre que foi Ricardo Jo r g e , em que 
se relata o que foi a heróica e be
nemérita campanha da Câmara de 
Cascais para debelar o terrível 
flagelo. «Obra benéfica, diz o sau
doso Prof., de escrúpulo científico 
e prático, excepcionalmente digno 
de aplauso e gratidão», que se lê 
com proveitoso ensinamento e ame
na curiosidade.

«A mosca nos meios urbanos e 
segundo a abundância em que exis
te, é um indicador seguro do grau 
de civilização desse meio», afirma, 
com autoridade de profissional dis
tinto, o dr. Alberto de So u sa . E  
acrescenta que, na luta contra o 
flagelo, impõe-se que os Municí
pios cuidem a sério desses proble
mas, como igualmente se impõe que 
cada indivíduo, dentro do seu lar, 
se esforce e lute contra «a imper
tinência da mosca sempre repe-

N a  forma dos anos anteriores e conforme temos anun
ciado, realiza-se hoje a grande Peregrinação à Penha, a 
que devem assistir, presidindo aos actos solenes desta 
sempre grandiosa Jornada de F é  dos Vim aranenses, os

Pio X, cuja Imagem se venera no Santuário Eucarístico da Penha
.1

Reverendíssimos Senhores Arcebispo Prim az, D . António  
Bento M artins Júnior, e D . D om ingos da Silva G o n çalves, 
Bispo da G uarda.

A  Peregrinação desfilará pelas ruas da nossa cidade, 
pouco depois das 9 horas, e logo que chegue à Penha, pelo 
meio dia, haverá M issa Cam pal e alocução.

A ’ tarde haverá uma grande Procissão Eucarística, 
terminando os actos com a bênção junto do Santuário  
Eucarístico, onde se Venera desde o ano passado o Papa  
da Eucaristia, Pio X .

N a Peregrinação devem tomar parte todas as fregue
sias do concelho, com seus estandartes e bem assim diver
sas corporações religiosas de Fafe , Felgueiras, Póvoa de 
Lanhoso, etc., que todos os anos Vêem incorporar-se nesta 
m anifestação dos católicos vimaranenses.

Incoerência
O U  E S T R A B I S M O . . .

A  propósito da local que, 
sob este título, inserimos no 
último número, relativamente 
ao facto do mensário « S . Tor-

lente, mas ainda e principalmente, 
contra a acçào perigosíssima dela 
na transmissão de várias e graves 
doenças.» Vem um zeloso e auto
rizado Prof. e fr isa : «O mosquito 
que nos pica pode trazer em si o 
germen de várias doenças... Pe
quenos, na aparência inofensivos 
ou apenas importunos, quantas do
res, quantas angústias eles não 
transportam nos seus acerados fer
rões, que desgostos e preocupações 
não causam! A criança que era o 
enlevo dos pais, o chefe de família 
que era o amparo dos seus, o ani
mal que representava o exíguo bem 
estar do trabalhador, os reba
nhos.. .» E  sinceramente o dr. 
Veíasco M artins vai descrevendo 
o negro quadro. Todos concla
mam : «Mães, defendei os vossos 
filhos das móscas e mosquitos. Em 
cada mosca ou mosquito pode es
tar uma séria ameaça da morte t» 

Pois, po is . . .  Pois vou já com 
ela esborrachar dois dos marotos 
que me atormentaram.» E  o caso 
é que assim q fez.

cato» não ter feito qualquer 
alusão ao nosso jornal, na 
altura em que, de maneira 
específica, se referiu à Im
prensa desta terra, sobre as 
reportagens publicadas das 
solenidades, procurou-nos o 
sr. Conselheiro Raul A lves da 
Cu n h a para, na sua qualidade 
de Ju iz  da Irmandade, pro
prietária daquele mensário, 
nos esclarecer não ter havi
do, com a om issão Verificada, 
qualquer intuito de melindre 
para «Notícias de G uim arães».

Entretanto, a reportagem  
que publicám os sobre as fes
tas de S .  T orcato, mereceu 
ao sr. Conselheiro Raul Alves  
da C u n h a as melhores pala
vras, classificando-a de bri
lhante e fazendo-se intérprete, 
ao mesmo tem po, de idêntica 
maneira de sentir dos restan
tes membros da M e sa .

| Registam os e agradecem os  
i  o gesto do sr. Conselheiro  
I Raul Alves da C u n h a.

F á b r i c a  VENDE-SE■ C l  O »  ■ v O  u ma fábrica 
com 82 teares mecânicos e 20 Ja- 
ckars manuais com seus pertences 
e máquinas acessórias. Podendo 
ver-se em qualquer dia útil. si4

A  morte do dr. Henrique  
Ca b ral, que ocorreu recente
mente, surpreendeu e penali
zou todos os que conheceram  
de perto a sua personalidade 
insinuante ou que com ele 
conviveram e trabalharam. 
Pelo desassombro das suas 
atitudes, pela firm eza inaba
lável das suas ideias, pelo 
trato lhano que o distinguia 
e no qual havia sempre a nota 
predominante duma franqueza 
iniludível, o dr. Henrique C a 
bral conquistou uma valiosa  
plêiade de am igos e de admi
radores sinceros.

E ssa s mesm as qualidades 
caracterizaram a sua acção  
como obreiro vigoroso do mo
vimento corporativo. Foi ele 
que deu estrutura a esse mo
vimento no nosso distrito e, 
não interessando verificar até 
que ponto se frustraram, por 
culpa de elementos pernicio
sos, muitas das suas melhores 
e mais generosas intenções, 
tem de destacar-se o entu
siasmo da sua acção doutri
nária, a directriz rectilínea do 
seu apostolado social, a preo
cupação duma justiça íntegra 
e a grandeza das suas ideali
zações quase românticas.

A  posição deste Hom em  nos 
grandes problemas do nosso 
tempo estava definida e as 
suas propensões concretiza
vam -se sinceram ente, leal
m ente: como magistrado dis
tinto, buscava a concórdia 
entre o capital e o trabalho, 
numa plataforma de equidade 
e de verdadeira com preensão, 
condenando prepotências e 
arbitrariedades. Com batia er
ros, guerreava afrontas, neu
tralizava absurdos. O  dr. H en 
rique Cabral teve uma acção  
que irradiou num campo vasto  
e se estendeu a sectores vá
rios e se não conseguiu atin
gir as proporções grandiosas 
que aspirava, no seu querer 
voluntarioso e patriótico, hu
mano e social, nem por isso  
deixou de realizar uma obra 
notável, a que deu sempre 
a inspiração dos seus nobres 
sentimentos e a paixão vee
mente do seu idealismo.

Um dia, os fados impeliram  
o dr. Henrique C ab ral para 
um campo onde teria que re
velar personalidade política: 
conhecedor, embora, dos pro
blemas mais transcendentes 
do distrito —  porque possuia 
talento, visão, cultura e uma 
inteligência fulgurante— «fal- 
taVani-lhe, porventura —  es
creve um distinto jornalista—  
a maleabilidade, a envolvente  
lentidão de processos, o poder 
corrosivo da intriga, a calm a, 
o cálculo m aquiavélico, certa 
agudeza psicológica, o senti
do apurado das oportunidades 
e a adaptação ao convencio
nalismo, aos conceitos estra- 

jtificados».
; O  dr. Henrique Cabral foi 
; um doutrinador, sobretudo,
| pela acção. E  com o doutrina

dor, poucos se encontram da 
sua estatura moral, pronto a 
servir até ao sacrifício— re
parando injustiças, erros e 
opressões iníquas.

T enh o o dever de prestar a 
minha homenagem a este vul
to que a morte arrebatou tão 
prematuramente: alguns anos 
de colaboração com o dr. H en 
rique Cabral permitiram-me 
conhecer de sobejo as suas 
brilhantes qualidades e os 
seus dotes excep cion ais— tão 
raros nesta época de falsos

ídolos, de preconceitos bár
baros e de convencionalism os  
balofos.

H á anos, ao viver um pe
ríodo quase dramático da mi
nha vida no jornalism o, de
samparado na tenacidade da 
minha luta contra forças sem i- 
-ocultas e poderosas, que cir
cunstâncias políticas ocasio
nais permitiam avantajar-se  
na perseguição satânica, feroz  
e arbitrária a determinados 
elem entos, o dr. H enrique  
Cabral veio espontaneam ente  
ao meu encontro no jornal 
que dirigia, pôs as suas colu
nas à minha disposição e ofe
receu-me a sua solidariedade.

E ste gesto simpático e as  
palavras que me dedicou —  
numa altura em que mal me 
conhecia —  desvaneceram -m e  
extraordinàriamente. N ã o p o s-  
so esquecê-lo, por isso.

Um elevado sentido de jus
tiça e humanism o, radiante 
como um sol de primavera, 
iluminou a vida do dr. H enri
que C a b ra l, «Paladino da jus
tiça social».

Sinto e compreendo bem  
que assim foi e acredito que 
alguma coisa de admirável 
ficou a consagrar-lhe a me
mória e a pairar alto com o  
sinal da sua presença eterna 
e a dar-nos a certeza duma 
melhor justiça, no ocaso de 
tantas quimeras e i lu s õ e s ! ...

SOUSA MACHADO.

Uma pergunta 
ingénua

Li nos jornais que a E sco la  
Superior de B elas-A rtes do 
Porto, vai prestar justa e con
digna hom enagem  à inolvidá
vel memória do saudoso M e s 
tre Arquitecto M arques da 
Silv a .

Entre Várias m anifestações  
de apreço ao mérito da sua  
notabilíssima O b ra, organi
zar-se-á uma grande exposi* 
ção dos seus m ais represen
tativos trabalhos.

Em  face  de tão significativa  
hom enagem , e pela incontes
tável autoridade que preside 
à sua organização, peço licen
ça para perguntar à ilustre 
edilidade da minha terra, se  
não será tal facto motivo para 
reconsiderar sobre a conclu
são de uma das mais precio
sas jóias da arquitectura na
cional —  o Edifício dos N o vo s  
P aços do C o n celh o .Qondomar, 6-9-1953.

Prof. A B E L  CARDOSO.

Câmara Municipal
Foi apresentado em sessão  

da Câm ara do dia 9, o Plano  
de ActiVidades para o ano de 
1954, o qual vai ser discutido 
na reunião ordinária do C o n 
selho M unicipal, a realizar 
no dia 12.

A  C â m ara, na sua última 
sessão, concedeu o subsídio 
de 1.400$00 para obras de 
sondagem de água destinada 
ao abastecim ento de um foh- 
tenário em M ascotelos. C o n 
cedeu a licença de trinta dias 
ao Vereador sr. M anuel A lves  
de O liveira.

Tipografia IDEAL
Trabalhos em todos os géaaros



2 NOTICIAS DE GUIMARABS

A visita do Presidente No M e u

de Rotary Internacional
Como estava anunciado, visitou esta cidade o Presidente de Rotary Internacionacional, sr. D. Joaquim Serratosa Cibils, que em avião especial havia chegado na terça-feira ao Porto e ali, como em Lisboa, foi recebido com as devidas honras, Cabem,aqui,a propósito, algumas das notas biográficas do eminente Rotário, que a nossa Terra teve o prazer de receber fidalgamente:O actual Presidente de R. I. nasceu em Montevideu e cursou estudos superiores na Universidade daquela capital. Durante muitos

Comité Internacional Olímpico, como Delegado do seu país, Director de diversas empresas comerciais e dirigente de várias associações católicas, sociais e desportivas.O sr. dr. Joaquim Serratosa C ibils foi esperado no limite do nosso concelho pela quase totalidade dos rotários vimaranenses. Chegou ali por volta das 10,30 horas de4.à-feira, acompanhado de sua esposa e dos srs. dr. A. Salazar Leite, Governador do Distrito Rotário e sua esposa; Domingos Ferreira, Presidente do Clube do Porto e esposa, e Alberto

Um aspecto da recepçfio na altura em que o Presidente do R. C. de Guimarães saudava o Presid. Internacionalanos dedicou-se à indústria agrícola e pecuária, uma das maiores actividades uruguaias. Fundou, em 1914, a firma comercial Serratosa & Castels S. A., representante da Goodyear Tire and Rubber Export Company, da Westinghouse Electric International Company, da General Motors e de outras empresas norte-americanas.O dr. Serratosa Cibils é sócio do Rotary Clube de Montevideu desde 1921 e Past-Presidente do mesmo. Dentro do Rotary, ocupou os cargos de Vice-Presidente, de Governador de Distrito e Presidente e membro de Comissões de R. 1.Fora de Rotary, foi Presidente da Comissão de Sindicância de Importações e Exportações do Uruguai, Presidente da Comissão Nacional de Defesa contra a Tuberculose e o Cancro, membro da Direcção do Banco Italiano do Uruguai e é sócio fundador e Director da Liga Cultural Uruguai- -Estados Unidos. E’ membro do

Rio e esposa. Foi cumprimentado pelo sr. Leandro Martins Ribeiro, Presidente do Clube de Guimarães, que se fazia acompanhar de sua esposa e bem assim por todos os os rotários presentes à recepção.Formou-se então um cortejo longo, de mais de 20 automóveis, que se dirigiu a esta cidade. O Presidente Serratosa, acompanhado pelo Presidente do Clube de Guimarães, seguiu em carro aberto, atravessando a cidade, que lhe mereceu os mais rasgados elogios.Visitou o Castelo, os Paços dos Duques, a Igreja de S. Miguel e desceu depois ao templo da Colegiada, demorando-se a orar, por algum tempo, junto do altar. Seguidamente houve recepção no Grémio do Comércio, cujo salão foi gentilmente cedido para aquele fim, e ostentava sóbria mas linda decoração.Assistiram à recepção alguns rotários do Clube de Braga, Senhoras e diversos convidados, entre

C a n t i n h oNa segunda-feira, 7.O que hoje me lembrou, meu Gualberto!Em Novembro último, adquiri, aí, o Livro da Moda, «Don Camilo e o seu Pequeno Mundo».Logo me agarrei a ele com unhas e dentes.M a s .. .  quanto mais lia, menos compreendia lEram os 81, já feitos.Mesmo nos fins de Dezembro, contemplei a Oferta gentilíssima d’0  Edecetra.Já eu devorara o exemplar emprestado por um Velho Grande Amigo.O exemplar da Oferta Pe- nhorantíssima, nem sequer o abri.Dava-se o mesmo caso do Don Camilo. ** *Recentemente, corre Mundo o filme do Don Camilo.Em 2 de Julho, li, encanta- dissimo, a Apreciação do Jo r
nal de Barcelos.Aquilo é que era Alto Criticar 1Os meus 81 e dois terços lembravam-me os 18.GERESINO.
eles a Direcção do Grémio do Comércio de Guimarães.O Presidente de R. C . de Guimarães saudou o Presidente Serratosa e exalçou a sua alta personalidade, manifestando o quanto os rotários vimaranenses se sentiam felizes com a sua visita. Ao mesmo tempo o sr. Leandro Martins Ribeiro fez, embora sucinta, a descrição do valor de Guimarães, como cidade histórica e de trabalho. Teve ainda palavras de respeitosa homenagem para a senhora Serratosa e de agradecimento para os convidados, especialmente para as senhoras ali presentes.Nessa altura, o Presidente do Clube de Guimarães entregou ao Presidente Serratosa, com preciosa encadernação em couro, uma M o
nografia de Guimarães, entregando sua esposa, a Madame Serratosa uma caixa, contendo uma linda recordação da nossa Terra. A menina Maria do Carmo Gonçalves Dias de Carto entregou àquela senhora um ramo de flores.Esta breve cerimónia foi sublinhada com uma estrondosa ovação.O Presidente dr. Joaquim Serratosa, que além de Presidente de Rotary Internacional é, simultâneamente, um dos mais activos dirigentes do movimento católico do Uruguai, agradeceu a hospitalidade dos rotários vimaranenses, referiu-se, em termos de muito louvor a Portugal e a Guimarães Milenária e também à capital do seu País —* M OTEVID EU—bordando a seguir interessantíssimas e oportunas considerações sobre Rotary, sendo escutado com o mais vivo interesse.

A F E S T A
a Santo Antonino

Decorreu com muito brilhoEsteve muito concorrida a festividade anual em honra de Santo Antonino, que se realizou no pretérito domingo no pitoresco monte do mesmo nome, na freguesia de S . Ro- mào de Mesào Frio.Houve, na rústica capelinha, a costumada solenidade em honra do Santo, com Missa solene e Sermão pelo Rev. P.8 João de Oliveira, decorrendo durante todo o dia e com muita animação e bas- tantante concorrência de romeiros, o arraial, com música, fogo e bazar de prendas.Também em local apropriado teve lugar o tradicional Pique-nique, a que assistiram diversas famílias, que confraternizaram alegremente.A festa do presente ano foi feita, como sempre, por iniciativa do devotado vimara- nense sr. Gaspar Lopes Martins que, ausente embora, no Brasil, mantém aquela festa- zinha muito da sua simpatia.No sábado à noite houve iluminação e fogo, no monte.

T e a t r o  J o r d ã o
- - - -  IB1B, H  21,31 ISIS! - - - -APRESENTA

Am anhã será tard ecom Vittorio de Sica , 
Plerangeli e Gino Leurini Um filme que deve ser visto por todos aqueles que têm qualquer cargo de educadores, ou mesmo que não tenham.A lição é grande e é verdadeira.

Espectáculo para adultos

FEIflfi, 15-fl'S 21,3Q 
Dois bilhetes para a glóriacom Ann M iller, Janet Leigh, 
Glória De Haven e Tony Martin Um grande espectáculo num grande filme.Grande no romance, grande em gargalhadas, grande na música! 

(Espectáculo para maiores de 13 anos)P I 8 - M , l !" l 'l  2),30 
O  C  A  M  / N  H  O  
D A  E S P E R A N Ç Acom R a f Vallone e Elena Varzl Mais um filme da moderna escola italiana.

Espectáculo para adultos313 , 21,30
E m  Sessão P o p u la re a Pantera Negra

(Espectáculo para maiores de 13 anos)

B E N  E P I C E N C I A  
D O  " N O T Í  C I A S ”Transporte . . 1.276$50Importâncias recebidas para os sinistrados de A b a ç ã o ,  conforme publicámos e entregajá f e i t a ............................  602$00Da Anónima G . para as mesmas vítimas . . 20$00
Para os nossos pobres 

recebemos m a is:Do sr. José Torcato Ribeiro Júnior (a) . . 100$00

P ara 
intar

I  aredes
u s e  M U R Á G U A

um a l i n l a  q u e  se

10prepara em seca em e dura minutoshorasanos| Agente: DoinlnQOS CSSUIB SaptlSÍN IM  Depositários: ]oãO fiaPllN I  C.l, MS G U I M A R Ã E S  246

MÁRIO COSTA & C.a, L.daP O R T O  L I S B O AA transportar. . . 1.998$50
(a) Foram contempladas algumas famílias muito necessitadas.
EDOLACAESM ALTE Q U E M ARCA Agente: DfUBlnOOS COSIQB BiPílSÍI UlElPN Depositários: ]d9Q fiaPíll I  C.l, Ul Guimarães 248Porto — MáPlO COSla & E i, y a  — Lisboa

O ilustre visitante afirmou, ao terminar, sentir-se muito feliz no meio de companheiros de uma tão nobre e progressiva cidade.Foi muito aplaudido ao terminar a sua vibrante alocução.Depois desta brilhante recepção, cujo serviço foi fornecido pela Confeitaria Docélia, o Presidente dr. Serratosa Cibils retirou para Braga, sendo acompanhado pelos rotários vimaranenses. No limite daquele concelho foi aguardado pelos rotários bracarenses.

IN S T A L A Ç Õ E S  E L É C T R I C A S

L  2B Ca Nalo, 7 B -i.°— Telefone, asia
G U I M A R Ã E S

Passa-se Por motivo de retirada, casa de pasto moderna. Bem situada. Nesta redacção se informa. 517
TIPOGRAFIA "ID EA L,,
Execução perfeita de todos os trabalhostelefone. _43gi GUIM ARÃES

OQUEI
EM PATINS

Realizou-se, no dia 5 , a fesla 
inaugural da e iec l r i f i cação 

do cRink» da AmorosaComo anunciámos no último número, a Direcção do Vitória Sport Clube realizou, no dia 5, no Parque de Jogos da Amorosa, a inauguração da electrificação do «Rink» de Patinagem, tendo presidido à interessante festa, que teve a assistência de centenas de pessoas e desportistas desta terra, de Famalicão e do Porto, o sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha, Presidente da Câmara Municipal.E’ digna de louvores a Direcção do Vitória Sport Clube, por mais este melhoramento, que reflecte o seu interesse no desenvolvimento duma modalidade desportiva que, dia a dia, cria novos adeptos.Depois do sr. Presidente da Câmara ter condecorado, com a «Medalha de Mérito Desportivo», os jogadores de Oquei do Vitória, cerimónia que a numerosa assistência sublinhou com calorosos aplausos, o sr. dr. Jorge da Costa Antunes, na sua qualidade de Presidente da Direcção, usou da palavra para agradecer ao sr. dr. Augusto de Castro Ferreira da Cunha o auxílio dispensado para que a obra se fizesse.Em seguida realizaram-se os anunciados desafios de Oquei em Patins entre os grupos Famalicense A. C . - Vitória Sport Clube (Infantis), Famalicense A. C . - Clube Infante de Sagres (Júniores) e Clube Infante de Sagres (R.) - Vitória S. Clube (Seniores).O primeiro terminou com o resultado de 3-1 a favor dos locais e, no segundo, verificou-se a vitória do Clube Infante de Sagres por 5-1, resultados que estão de harmonia com o desenrolar das partidas e com a superioridade revelada pelos conjuntos vencedores.O desafio que pôs frente a frente o Vitória Sport Clube e o Infante de Sagres, foi presenciado com o maior interesse pela assistência e despertou grande entusiasmo.O triunfo coube ao grupo visitante, que construiu o volumoso resultado de 7-1, após uma luta que, disfrutando da vantagem como conjunto fisicamente melhor constituído, revelou superioridade técnica.Os locais defenderam-se, porém, com entusiástica tenacidade durante todo o encontro e ao tomarem, por vezes, o comando da partida, criaram situações de perigo para as redes adversárias. Com um pouco de sorte, poderiam ter atenuado a diferença do resultado.Nos intervalos, exibiu-se o conjunto musical «Ritmo Louco» que, como sempre, agradou plenamente.
« C U R I O S I D A D E S  
D E  G U I M A R Ã E S »Por Alberto Vieira BragaC O M P R A M -S E  os fascículos IV— Maninhos — e VII 
—Jornalismo Vimaranense— desta obra. Esta redacção informa.

“ A história do poio i  a história das Instituições municipais”
Gama Barros.

A* Ex.ma Câmara Municipal 
02) O f . E D U A R D O  DE  A L M E I D A .

Vermil: do antrop. Belmir, que se dera à vila belmir, 
já mencionada no doc., que denominamos Inventário de 1059, e da qual se constituíram, ao menos na maior parte, as duas freguesias de Ronfe e de Vermil, ambas abrangidas 
no Couto de Ronfe, a que não caberia impròpriamente o nome de Couto de Belmir, já estudado, como o vimos, por 
Oliveira Guimarães (Revista de Guimarães, ano XVI, pág. 25). Dado o que, nas Inq. apenas se exara que o Rei 
não era o patrono, não havia reguengo, não se pagavam foros, nem os homens saíam para o cultivo doutras herdades régias, não entrava o Mordomo, estavam isentos de voz e calúnia. Do confronto com outras freguesias claramente se deduz a importância do couto e á economia diferente nas terras coutadas, aliás, porventura, diferença apenas relativa à forma do pagamento, sem que, pelas isenções de direituras e tributos, deixassem de estar sujeitos ao arbítrio cúpido dos senhores donos.. .Das quatro freguesias de Vizela só temos de ocuparmos com duas (pois as de Santo Adriâo de Lonrosa e S . Jorge de Cela foram desincorporadas do nosso concelho para o de Felgueiras, passando a mais, com a mudança, não só para outro distrito como até para outra província: Operação aliás facílima, com meia dúzia de linhas na folha de papel impresso, que serve de mesa anatómica a cirurgias desta natureza: risco a palavra natureza, que teria aqui amargo sentido irónico, por jaez, verbo antiquado, quase

penicilínico, e por isso mais próprio). Mas, vamos até S . Faustino de Vizela. Da Ecl. Sancti Frausti eram patronos os herdadores e governadores.Vinte e dois os casais da colação: cinco do Mosteiro de Vilarinho, cinco do Mosteiro de Tagilde— et v sunt Mo- 
nasterii de Taagildi— , dois do Mosteiro de Tarouca, um 
Dominici Martini Militis, outro Çantoris Vimaran. e seis do Rei. (Sobre Mosteiros, de carácter senhorial ou de tipo agrícola, é útil a consulta do excelente estudo — As Paró
quias Rurais Portuguesas — do P.° Miguel de Oliveira, a que já recorremos nestas páginas, sobretudo no Cap. III da Segunda Parte.) Sobre todos aqueles recaía a voz e calúnia e o chamado, menos sobre dois de Vilarinho quod 
fuerunt Militum et nunquam fuerunt foraria, pois haviam sido de Militares (o que, em regra, equivalia a dizer de Nobres Cavaleiros) e nunca pagaram foros. Dos pertencentes ao Rei, dois, em Celeiroo (no lugar de Celeiro) davam as costumadas miunças (em que se especificam mais as sartaginatas de boloos, soldos para a meitiga e pedida, ovos na tagariza, puzais de vinho pela eiradiga, antes de partilhado, devendo colher-se para esse efeito um cesto de uvas, em cada casal, as varas de bragal, e a lutuosa) — et 
sunt Sancti Joanaria. Sujeito ainda a direituras estava o Casal de Lama de tira (casal de Lamatilde) e o de Zaffara (Safra), prenum ganati (ganati, a presa do gado: ao moço do gado chamam as Inq. cachopius de ganato), taligas milii, mais coracilios e a galinha na vinda real àquem Douro. Em todos, a terça de todos os frutos e a metade do vinho. 
Reguengos — em Belala, um monte, cujo rendimento era partido ao meio entre o Rei e Santa Maria Vimaranes, na herdade de Pedro Negro, abaixo de uma senaria régia e abaixo da vinha de Veedo, em Barrariis (lugar de Barreiros), em Celeiroo, já nomeado, herdade de Arauca, no conchouso de Ucha, em Javarei, na Bouça de Siro, em 
Portelam Arche (o casal da Portela), perto de Lamas e por cima da vinha de Revordelo: as herdades de Souto, de Pedro M endes, de G om écio, de Vai Borreiro% do Monte e de

que estava entre vinhas dos herdadores (casal de Entre-vi- nhas), pagavam-se Varas de bragal pela fossadeira. Os homens destes casais reguengos deviam levar o pão à Portela (Portelam Arche).Como em S . Faustino, a inquisitio Sancti Pelagii indica como patronos da igreja de 5. Paio de Vizela os herdadores e governadores: e Fernando Fernandes, jurado e interrogedo, mais disse quod circuiti ipsius Ecclesie 
jacet totum regalengum, ficar no circuito dela todo o reguengo, acusando haver na colação quarenta casais: cinco da igreja, três do Hospital, três do Mosteiro de Tagilde, dois de Vilarinho, meio dos Leprosos de Vimaranes, outro meio de dois homens bons — duorum bonorum hominum 
Vimaran.— , um de D. Urraca Nunes e do Mosteiro de Arouca, outro de Santa Cruz e S . Miguel de Cerzedo, outro de Pombeiro e da Igreja de S . Paio, um de Santa Maria de Vimaran., um e meio de Militum de Feracibus, outro de S . Lourenço, mais um de Dominici Martini Militis (a quem e a Gunsalvi de Fraudes pertencia outro), como havia uma quintana de Militum et Ecl. Sancti Laurencii, e mais ainda o dos filhos e netos de Pedro Cabeça — todos com voz e calúnia e o chamado. Ora, destes, quatorze eram do Rei, sete pagavam de direituras, cada um, a espátula com doze costelas, o sextário de trigo, um coracil, um almude de Vinho e um almude de castanhas verdes, um alqueire de Vinho, um cabrito, um capão, dez ovos e um frango, cinco ovos e cinco soldos de pedida, e três soldos para o leitão e para o queijo e quatorze varas de bragal; todos, mais, três soldos para a meitiga, três soldos para outra meitiga— pro 
alia meitiga— , a terça dos frutos e a metade do vinho; davam mais, juntos, dezasseis galinhas e dos terrenos para além do rio a metade do milho regado: et dant de terrenis 
ultra fluminem medietatum milii regati. Todos os quatorze casais davam, cada, uma galinha quando o Roi viesse àquem Douro, uma vez no ano, e a terça dos frutos e metade do vinho.
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«Torneio do Norte»
Vitória, 7 Salgueiros, 1A época do futebol 55-54 principiou entre nós com a disputa do Torneio do Norte, combinação feita entre o Vitória, Boavista, Salgueiros e Sporting de Braga, feliz iniciativa que permite aos grupos disputantes afinar as suas equipes para o próximo campeonato nacional. Veio à Amorosa o Salgueiro e a expressão do resultado foge aos comentários descritivos dos pormenores do jogo em que o Vitória, com melhor conjunto, soube dispor desta Vantagem para conseguir um número elevado de tentos a seu favor.Havia interesse em Ver este desafio, mais para apreciar as novas aquisições do Vitória do que do próprio resultado da pugna. A contrariar esse desejo e a tirar-lhe a possibilidade duma apreciação detalhada aos jogadores estreantes e avaliar as suas qualidades, havia o calor, esta onda de tropical temperatura que estamos atravessando, debaixo da qual qualquer esforço se torna sacrifício, mesmo até a labuta diária do ganha pão. Quer sentado nas míseras e desconfortáveis bancadas ou colado naquele resvaladouro tormentoso dos peões, o espectador sentia a inclemência do calor que o mortificava.E’ realmente necessário ultrapassar o gosto pelo futebol para assistir tão desconfortà- Velmente a desafios em dias assim e nestas condições.No rectângulo os jogadores sentiam pelo esforço os efeitos do sol e o jogo perdeu, por isso, a movimentação que lhe é própria e aquela rápida sucessão de fases que o torna atraente. Contudo, o Vitória, disfrutou da vantagem do me- teor apetrechamento tanto individual como unitário para triunfar com folgada margem. Dos seus novos jogadores, Miguel (ex-Elvas) chamou particularmente a atenção, pelas qualidades que demonstrou. Melhor a interior do que a extremo, é um jogador que necessita de ser muito bem compreendido pelos companheiros, devido à improviza- ção das jogadas que nascem dos seus pés. Exímio na passagem e na deslocação é realmente um bom jogador. Gilberto (ex-Sporting) e Queiroz (ex-Porto), fizeram uma demonstração modesta para se poder avaliar as suas qualidades, enquanto Tavares (ex- -Torriense) a guarda-redes, não foi suficientemente assediado para pôr à prova a sua categoria.Todo o grupo local jogou com uma certa desenvoltura e mesmo as modificações de experiência que tiveram lugar na segunda parte, permitiram ajuizar que o Vitória desempenhará melhor o seu lugar do que na época anterior.Os visitantes não foram adversários capazes de alterarem o decorrer do jogo. Possuindo jogadores de bons recursos, o conjunto todavia não é perfeito, o que inferioriza toda a equipe. Grande jogador o seu guarda-redes Mota, que alinhou na primeira parte; se continua a jogar no segundo tempo, o resultado não seria tão volumoso.A arbitragem de João do Vale, de Braga, secundada pelos juizes de linha Amadeu Martins e Joaquim da Apresentação, foi boa, facilitada pela exemplar correcçâo do jogo.Os grupos alinharam:

Vitória:—Tavares; Costa, Cerqueira e Queiroz; Cesário e José da Costa; Lara, Gilberto, Caraça, Miguel e Silveira.
Na segunda parte saiu Cer-

Verbosidade'
tribunícia..'.

A Direcçâo do A silo  de Santa 
Estefânia, ao inaugurar, no dia 
2 de Agosto, uma oficina de car
tonagem, que, num gesto de rara 
benemerência, lhe fora oferecida 
e ali instalada, para educação 
profissional das suas internadas, 
pelo industrial sr. Francisco Jo sé  
da Siloa Guimarães, prestou ho
menagem a este benfeitor.

Para isso, realizou no salão de 
festas do A silo  uma sessão sole
ne, a que assistiram autoridades 
e pessoas de representação e pro
cedeu ao descerramento, numa 
dependência contígua à oficina, 
das fotografias do benemérito e 
de sua esposa.

Acto de justiça e gratidão que 
mereceram, na devida oportuni
dade, os nossos sinceros aplau
sos, expressos na reportagem que 
inserimos com o merecido relevo.

Na sessão solene fizeram-se 
ouvir vários oradores, que foram  
unânimes em exaltar a persona
lidade do sr. Francisco J .  Silva  
Guimarães e o seu invulgar gesto 
de generosidade e de compreen
são humana e social, prestando 
assim homenagem às suas nobres 
virtudes. Cremos que, para isso, 
a Direcçâo do A silo promoveu a 
sessão, sem qualquer outro in
tuito. . .  Isto é lógico e compreen
sível.

Todavia, não o compreendeu 
deste modo certo orador, na sua 
longa e fastidiosa parlenga, «a 
que pretendeu dar—como já  dis
semos — um sentido de interpre
tação e critica pedagógicas».

E  acrescentamos:
«.Porém, algumas considera

ções que o orador se permitiu 
fazer, caracterizaram-se por uma 
acentuada intolerância de ideias, 
quer sob o ponto de vista so
cial, quer histórico, revelando-se 
inoportunas e despropositadas 
para a elevação do acto que de
corria, e, possivelmente, inconve
nientes para as convicções de 
muitas pessoas presentes».

Estas palavras excitaram o 
orador que, mau grado à nossa 
observação, fez publicar o «dis
curso-conferência» num jornal 
local, de que é director, «para 
que os leitores possam avaliar 
do oportunismo da doutrina e do 
cr itic o » ... Este «oportunismo» 
consistiu no acto que se rea
lizou, de homenagem a um bene
mérito, e quem leu a longa dis
sertação, fàcilmente se convence 
de que anda muito adulterado o 
sentido das oportunidades. . .

Julgando-se, possivelmente, nu
ma assembleia de beócios, resu
miu em meia dúzia de palavras o 
panegírico do homenageado e 
o 'seu gesto filantrópico e cons
trangeu os assistentes à audição 
de longo divagar, que se cara- 
cterizou, em substância, por uma 
intolerância sistemática de ideias 
históricas e sociais.

Mereceu-nos reparo o desplan
te e um orador que seguidamente 
se fez ouvir — o nosso ilustre 
colaborador sr. A . L. de Carva
lho — com louvável desassombro 
manifestou logo a sua discordân
cia acerca de certos pontos do 
arrazoado — onde se tenta o en
saio filosófico , pedagógico, so
cial, histórico e de critica polí
tica. . .

Sócrates, o homem que deu 
novos rumos à especulação filo 
sófica , não escapou—porque nos 
seus «falsos princípios» se ba
searam «os pregoeiros do intelectualismo exagerado»...

E  num «oportunismo» que nos 
confunde, o orador insurge-se 
contra o passado, onde stí encon
tra erros nos processos de ins
trução e educação e homens sem 
Deus e sem fé  — e perde-se num 
libelo tonitruante a «recalcar» a 
França—pobre e mártir França ! — por nos ter mandado o «Figu
rino» . . .

O leitor está a dar fé  do repto 
majestático, num acto em que se 
prestava homenagem a um bene
mérito /

E  a França de Hugo continuou 
a ser esmagada, sem clemência, 
não importando ao orador os fac
tos que antecederam a convulsão 
social que veio a determinar à 
Europa um novo imperialismo 
ideológico e económ ico: quando 
a França, a França dos sublimes 
versos de Godoy, esquecia o abis
mo que a cercava com os praze-queira e Lara e entraram Vieira e Rebelo.

Salgueiros: — Mota, na 1.* parte, e Aurélio na 2.“ ; Caetano, Carlos e Pego; José Maria e Torres; Oscar, Tito Castro, Leio e Paulista.Deu o pontapé inicial o desportista francês Georges Pail- lot, campeão de França de marcha com uma só perna.
Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Barbosa, 
ao Largo do Toural, Telef. 40184.

Boletim Elegante
A n ive rsá rio s  n atalíciosFizeram e fazem anos:No dia 8, a sr.a D. Fernanda Martins Ribeiro, esposa do nosso querido amigo sr. Leandro Martins Ribeiro, digno Gerente do Banco N. Ultramarino; no dia 15, os nossos prezados amigos srs. Augusto Aguiar e João Carlos Vieira de Andrade; no dia 16, a sr.a D. Maria Elisa de Almeida Ferreira e os nossos prezados amigos srs. Domingos Ferra de Oliveira Guimarães, dr. Francisco Pinto Rodrigues, Simão de Almeida Ribeiro e Adão Torcato Ribeiro e a menina Alberta Cardoso Martins; no dia 17, o nosso prezado amigo sr. Artur Fernandes de Freitas; no dia 18, os nossos prezados amigos srs. António Alberto Pimenta Machado, Alberto Gomes da Silva Guimarães, Manuel António de Castro e José Augusto Cardoso Gomes da Costa e a sr.a D. Maria Emília Marques Rodrigues Cardoso La- ranjeiro, esposa do nosso prezado amigo sr. Joaquim Laranjeiro dos Reis; no dia 19, o sr. Conde de Paço de Vitorino; no dia 20, as sr.88 D. Maria Delfina do Espírito Santo Alves Neves e D. Maria Fernanda Machado Teixeira e made- 
moiselle Maria Adelaide Almeida Ribeiro e o nosso bom amigo sr. Luís Júlio Correia da Cunha.«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*José Torcato Ribeiro Júnior —Napróxima sexta-feira, 18, faz anos este nosso prezado amigo e importante industrial, que muito tem sa- sabido impor-se à consideração de toda a gente pelas suas raras qualidades de trabalho e de generosidade. O sr. José Torcato Ribeiro Júnior, que em diversas corporações religiosas e beneficentes tem revelado, por forma bem notável, os seus nobres sentimentos, conta nesta cidade, as mais vivas simpatias e é geralmente estimado.Do coração nos associamos às merecidas homenagens que os seus admiradores —no número dosquais nos contamos—lhe prestam na passagem do seu aniversário e fazemos votos pela continuação de suas prosperidades.
Partidas e chegadasBispo da Guarda — Encontra-se nesta cidade, a descansar uns dias, o nosso ilustre conterrâneo e Venerando Bispo da Guarda, Rev. Senhor D. Domingos da Silva Gonçalves.

*Com sua família partiu de Beja para Sines, o nosso prezado amigo sr. António Luís Teixeira.— Com sua família regressou de Lisboa, onde foi assistir ao casamento de uma pessoa amiga, o nosso prezado amigo sr. Alberto Laranjeiro dos Reis.— Na próxima semana regressa a Mossâmedes (Angola), o nosso prezado amigo sr. Alcindo Ferreira Martins, que há meses se encontra entre nós de vifeita a sua família. Desejamos-lhe feliz viagem.— Partiu com sua esposa para as Pedras Salgadas, o nosso prezado amigo sr. Augusto Joaquim da Silva Guimarães.— Com sua família regressou de Esposende o nosso bom amigo sr. José Faria Martins.— Esteve entre nós o nosso prezado amigo sr. Carlos Teixeira Pinto, residente em Braga.— Partiu do Porto para as Caídas de Chaves o nosso prezado amigo sr. Armindo Peixoto.— Encontra-se a veranear na Póvoa de Varzim o nosso prezado amigo sr. João Luís Pereira Brites.— Com sua esposa encontra-se a veranear na mesma praia o nosso bom amigo sr. Júlio Martins da Silva.— Com suas famílias regressa
res estonteantes da côrte de Ver
salhes e tinha certa classe a 
usufruir as riquezas de um quinto 
do solo francês, de rendas cho
rudas e direitos feudais ! . . .

Um esboço analítico levar-nos- 
-ia longe . . .

Para se despertarem as cons
ciências para a sublime Verdade 
de Deus e da Religião, não há 
necessidade de lançar vitupérios 
ao Passado, que teve grandes ho
mens e grandes acontecimentos 
históricos, em toda a parte.

H á , sim , uma necessidade im
periosa de exemplos dignifican- 
tes, de amor, de tolerância e de 
paz, da parte de quem está ao 
serviço dum Credo que não ensi
na ódios, nem os admite.

M ais exemplos e menos verbo
sidade tribunícia . . .

Talvez esteja aqui a causa de 
Mons. Dupanloup, «com os 30.000 sermões em cada domingo e a fé 
a manos noa homens»...

TRACTORfS AGRÍCOLAS f MOTOCICltltS
S U B - A G E N T E S

Firma importadora de reputadas marcas de tractores 
agrícolas e de motocicletes, procura firma idónea para 

actuar como sub-agente em Guimarães.
Dirigir carta com todas as informações e referências 
à RUA RODRIGO DA FONSECA, 2 7 — L IS B O A .

C ab e le ire iro  de SenhorasR U A  D A  R A I N H A ,  3 — T E L F . ,  40298
Participa às E x .mas Senhoras que, por mo
tivo de férias, o seu «S a lã o » está encer- sie 
rado desde o dia 14 ao dia 30 do corrente.

João Pinto de Figueiredo
A G R A D E C IM E N T O

A Família do saudoso extinto julga ter agradecido 
a todas as pessoas que a acompanharam no seu grande 
desgosto, quer apresentando-lhe condolências, quer 
tomando parte no funeral e assistindo às missas man
dadas celebrar por sua alma, mas receando ter come
tido, embora involuntàriamente, alguma falta, vem 
repará-la por este meio, manifestando publicamente 
e a todos quantos estiveram a seu lado em tão dolo
rosos momentos, a sua indelével gratidão.

a sr.a D. Laura Neves Figueiras Saraiva.Foi celebrante o Rev. P.a Luís Gonzaga da Fonseca, Prior de S . Paio, assistindo ao acto, pessoas de família dos nubentes, aos quais desejamos as maiores venturas.— No dia 2, realizou-se, na igreja de Santa Maria de Airães, concelho de Felgueiras, o casamento da sr.a D. Maria Emília Coelho Teixeira, filha do sr. José Teixeira e de sua esposa a sr.a D. Margarida Coelho, com o sr. António de Assunção Freitas, filho da sr.a D. Elvira da Assunção Freitas. Apadrinharam o acto, pela noiva, seu pai e sua irmã a sr.a D. Rosa Teixeira; pelo noivo, o sr. Alfredo Soares Neto Xavier e sua esposa.Aos noivos, que foram muito felicitados, desejamos as maiores venturas.
N a s c i m e n t oTeve o seu bom sucesso dando à luz uma criança do sexo feminino a esposa do nosso prezado amigo sr. Eng.° António José Mendes da Silva.Mãe e filha estão bem. Parabéns. 
D oen tesTem passado ligeiramente doente o nosso querido amigo e distinto Magistrado sr. Desembargador dr. António Carneiro, acidentalmente em Guimarães. Desejamos as suas rápidas melhoras.
Falec. e Sufrágios

, Guimarães, 10 de Setembro de 1953. 
sis A  Fam ília

ram da Póvoa de Varzim os nossos prezados amigos srs. Joaquim de Almeida Guimarães, Mário Emílio Rodrigues de Almeida e Gualdino Pereira.— Com suas famílias encontram- -se a veranear na mesma praia, os nossos prezados amigos srs. Mário Gomes Alves, Albino Fernandes, Francisco da Fonseca Ferreira, Pedro de Sousa Carvalho, Cons- tantino da Costa Lameiras, Adé- rito de Oliveira Fernandes Guimarães, Lúcio António de Carvalho, António Faria Martins, José Mendes Ribeiro Júnior, Manuel Cardoso do Vale, Sebastião Mendes, Patrício de Castro Henriques, Arnaldo T. Poças Falcão, Professor Alberto de Vasconcelos, José da Silva Palmeira, Domingos Martins Guerra, Humberto Dias Pereira, Joaquim Teixeira, Francisco Ribeiro Pinto, Manuel Joaquim da Cunha Machado e José Machado.— Com pouca demora partiu para Lisboa o nosso prezado amigo e digno Gerente do Banco N. Ultramarino sr. Leandro Martins Ribeiro.-Encontra-se a veranear em Miramar a sr.a D. Lina Leite Guimarães.— Com sua esposa tem estado nesta cidade o nosso prezado amigo sr. Eduardo Pizarro de Almeida.— Com suas famílias estão a veranear na Póvoa de Varzim, os nossos prezados amigos srs. Francisco Alves da Silva Lobo, Belar- mino Mendes Pinheiro e António Ribeiro Ferreira Caídas.— Com sua esposa e filhinho regressou a Lisboa o nosso prezado amigo sr. dr. Serafim Ferreira de Oliveira.— Com sua família tem estado em Ofir (Fào), o nosso prezado amigo sr. Henrique Pires.— Acompanhado de sua irmã, parte amanhã para as suas propriedades de Pencelo, a sr.a D. Maria de Lourdes Amaral C . Castela (Geraldo).— Com sua família regressou da Póvoa de Varzim o nosso bom amigo sr. Álvaro Neves de Castro.— Com suas famílias têm estado a veranear na mesma praia os nossos prezados amigos srs. dr. Júlio Soares Leite e Benjamim Constante de Matos.— Regressou com sua família da mesma praia o nosso bom amigo sr. José Machado Teixeira.

-Encontra-se a uso de águas na Curia, o nosso prezado amigo sr. Francisco Pereira da Silva Quintas.— Com sua esposa regressou do Gerez o nofeso prezado amigo sr. dr. Francisco Pereira Zagalo, Conservador do Registo Civil.— Encontra-se na Suiça, devendo regressar em breve, o nosso prezado amigo sr. dr. João Afonso de Almeida.— Encontra-se no Porto a gozo de férias a sr.a D. Julieta Pereira da Silva, distinta professora oficial.
Uma festa de famíliaFestejando no domingo as Bodas de Prata do seu casamento, o sr. Benjamim Constante de Matos e sua esposa a sr.a D. Esménia Augusta de Sousa Leite de Matos, depois de terem assistido, na companhia de pessoas amigas, a uma Missa em acção de graças que o Rev. P.e Luís Gonzaga da Fonseca celebrou no templo da Misericórdia, reuniram em sua casa, várias pessoas amigas, às quais ofereceram um primoroso almoço, tendo sido feitos, na altura própria, afec- tuosos brindes pela continuação das prosperidades do venturoso lar.
C a s a m e n t o sNo pretérito domingo, consorciaram-se, no Santuário Eucarístico da Penha, o sr. Mariano Augusto da Rocha e a sr.a D. Elisa Adelaide da Fonseca Monteiro, tendo testemunhado o acto, que decorreu em ambiente de muita intimidade, por parte da noiva, seus pais o sr. João José da Cunha Monteiro e esposa a sr." D. Rosa Maria da Fonseca Monteiro, e por parte do noivo, seus tios o sr. António Pádua da Cunha Monteiro e esposa a sr.a D. Laura de Jesus Monteiro.Aos noivos desejamos muitas felicidades.— No Santuário Eucarístico da Penha e no passado dia 9, consorciaram-se, a sr.a dr.a D. Maria Amélia de Queiroz Castro e o sr. Adrião Abílio Saraiva Martins, tendo testemunhado o acto, por parte da noiva, seus pais o sr. Francisco Ribeiro de Castro e esposa a sr.a D. Maria Teresa Dias ae Queiroz Castro, e por parte do noivo, seus pais o sr. Abílio Martins e esposa

De lutoPelo falecimento de sua mãe sr.a D. Albertina Mendes Ferrão, ocorrido em Viana do Castelo, guarda luto o nosso prezado amigo sr. Albertino Renato Mendes Ferrão, funcionário do Banco de Portugal, casado com a sr.a D. Virgínia de Almeida Ferrão.Apresentamos-lhes as nossas condolências.
Diversas Notícias

Grém io da LavouraEm colaboração com o Grémio da Lavoura de Guimarães, estabeleceu o Posto Agrário de Braga, em terreno marginal à estrada, na Quinta da Feijoeira, da freguesia de S. Paio, desta cidade, um campo experimental de milhos híbridos, que reputamos de interesse ser visto pela Lavoura regional.Nesta conformidade convidam- -se os associados interessados a efectuar uma visita de apreciação ao referido campo experimental.
V i d a  C a t ó l i c a

V. O . T. de S. DomingosReuniu a Mesa Administrativa da V. O. T. de S. Domingos que entre vários assuntos de interesse e expediente que despachou, resolveu :Mandar colocar na galeria dos benfeitores um quadro para perpetuar a memória do saudoso benemérito irmão sr. Joaquim de Sousa Pinto, que benficiou esta Casa de Caridade com o valioso legado de 20.000$00.Mandar exarar na acta um voto de profundo pesar pelo falecimento do Rev. Cónego Alberto da Silva Vasconcelos, que foi Prior desta Ordem e a beneficiou com o legado de 6.000S00.Em virtude do Vice-Prior sr. Francisco Pereira da Silva Quintas ter pedido licença por 30 dias, assume as funções da Presidência o Vice-Secretário sr. Torquato Mendes Simões, e as deste serão assumidas pelo Mesário sr. Alfredo Jo sé de Sousa Félix.
FLATEVÁR

Tinta fosca para interiores 
36 coresAgente: Domingos cosmo Boptlsli DlolnDepositários: ]ojfl BlNll I 6.0, M l Guimarães m

Porto—(INI tllll I (.1, [.li — Lisboa



4 N O T IC IA S  D E  G U IM A R A E S
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TECELAGEM,
TINTURARIA, ESTAMPARIA
E ACABAMENTOS DE TECIDOS DE SEDA"

*

Crepes cia China,1Cetins,Marrocain-s,
Fuôtõeô,Quaolrillés, Lingeme^Qeopgetteò,
Flammed, R omainô, Faillea,Sableô, e t c . . . ,♦

Especiallsaola «a estampagem de.teciolod 
de seda de todas a* variedades.

A •ESTA FABRICA GARANTE OS SEUS ARTIGOS MARCANDO-OS
NAS OURELAS.

C O R R E IO5 .H A M E D E  de I N F E S T A
( a p a r t a d o )

• M
LECA DO BALIO ]*]

* PORTUCAl T U t f O N E S  P.P.O. 8. J ÍA H ffiB

Câmara Municipal 
de Guimarães

E D I T A L
Doutor Augusto Gomes de 

Castro Ferreira da Cunha, 
Presidente da Câmara Mu
nicipal do Concelho de 
GuimarãesFAZ PÚBLICO que, por portaria do Ministério das Comunicações, de 22 de Julho do corrente ano, publicada no Diário do Governo, n.° 183, II série, de 6 do mês findo, foi aprovada a seguinte postura para vigorar na área sob a jurisdição desta Câmara Municipal :P O S T U R AArtigo l.° — A nenhum indivíduo é permitido guiar velocípedes na área do concelho 'de Guimarães sem estar habilitado com a respectiva carta de condutor.Artigo 2.° — A carta a que se refere o artigo anterior é concedida a todo aquele que, mediante o pagamento da taxa de 30$00, tenha obtido aprovação no exame respectivo, que deverá ser efectuado por pessoa idónea indicada pela Câmara.§ l .°  — O  exam e, que cons

tará de uma prova prática e de uma prova oral sobre sinalização e regras de trânsito, será feito, a simples solicitação verbal do interessado, em dia, hora e local a fixar pela Câmara Municipal.§ 2.° — São dispensados da prova oral a que se refere o parágrafo anterior os indivíduos que possuam carta de condutor de veículos automóveis.§ 3.° — Quando o examinado for de menor idade, será exigido o consentimento dos pais, tutores ou pessoas de quem legalmente dependa.§ 4.°— Do resultado do exame será passada pelo examinador uma declaração sobre a aptidão do candidato para efeito da sua aprovação ou exclusão. Ficando o candidato aprovado, ser-lhe-á passada a carta de condução, na qual será colada uma fotografia do interessado, ficando outra colada na ficha de inscrição, a arquivar na Câmara Municipal.§ 5.° — No caso de extravio ou inutilização da carta, poderá ser passado um duplicado, a pedido escrito do interessado, mediante o pagamento de cinquenta por cento da importância estabelecida no corpo deste artigo.Artigo 3.° — A carta deveráacompanhar sempre o veloci-

pedista, que é obrigado a apresentá-la à fiscalização quando lhe seja exigida.Àrtigo 4.°— E ’ proibida a circulação de velocípedes dentro da cidade e povoações deste concelho com a velocidade superior a 15 quilómetros à hora.Artigo 5.°— A aprendizagem de velocipedia só é permitida na Avenida de D. João IV e na Avenida do Cónego Gaspar Estaço.Artigo 6.° — As transgressões às disposições da presente postura serão punidas pela forma seguinte:
a) — Com a multa de 40$00 as transgressões às disposições dos artigos l.° e 5.°;
b) — Com a multa de 20$00 as transgressões às disposições dos artigos 3.° e 4.°.Artigo 7.° — As importâncias das multas cobradas por transgressões aos artigos l.°,3.° e 5.° darão entrada nos cofres municipais, conforme preceitua o artigo 725.° do Código Administrativo.Artigo 8.° — As importâncias das multas cobradas por transgressão ao artigo 4.° darão entrada nos cofres do Estado sob a rubrica «Receitas nos termos do Código da Estrada», conforme preceitua o § único do artigo 147.° do Decreto n,° 18.406, de 31 de M aio de 193a

Artigo 9.° — Esta postura entra em vigor depois de sinalizados os locais a que se refere e de cumpridas as formalidades mencionadas no artigo 53.° do Código Administrativo.Esta postura começa a vigorar no dia 15 de Setembro de 1953.E eu, Gaspar Gomes Alves, Chefe da Secretaria, o subs- ■ crevi. |Paços do Concelho de Guimarães,! de Setembro de 1953.O Presidenteda Câmara Municipal, 310
Augusto Gomes de Castro 

Ferreira da Cunha.

Quinta de CIMA d e  VILA
Em S. Vicente de Passos —  F A F ECasa de senhorio e de caseiros, terra de lavradio, bom Vinho, azeite, fruta, laranjal, matos, pinhal, abundância de água de minas, tudo junto.Pensa 6 cabeças de gado. Livre e alodial. Servida por estrada à porta.Vende-se. Efeitos de partilha. Trata o Solicitador Judicial Matias de Freitas — Fafe.

CO N STRU TO R C IV IL
TRATA TODA A ESPÉCIE DE CONSTRUÇÕES CIVIS 

Trata com  chave na mão
E S P E C I A L I Z A D O  E M  B E T Ã O  A R M A D O

E x c e ls o  C o rre ia  &  S o b rin h o
TELEFONE/ 202V 295

L A N H E L A S  ( M i n h o )

Prensas para lagares 
Arcos de ferro 
Ferro e chapa de ferro 
Arames e chapa zincada 
Tintas e vernizes

Aos m elhores p reço s

MÁRIO MATOS
R u a  d a  R a i n h a ,  1 3 9 - 1 4 3T ELF. 40340 G U I M A R Ã E S

P A R A  RECLAMOS LUMINOSOS
C O N SU LTE ANEOLUX, L.DA
R U A  D A  T O R R I N H A ,  1 5 4 - 1 5 6TELF. { 23 .477  (PPC) 

28.689

P O R T O
230

E m p r e g a m - s e  ia  d e se m a a ra is  de m e ria d o ria s , 
pdf E x u a r ia ia o  e im p a r ta ia s .

Casa fundada em 1828ESCRITÓRIO S: R u a  N ova de A lfâ n d eg a  n .°  67 — P O R T O  com A rm a zém  d e R etem  e D e p ó sito s  (Área coberta : 3.000 metros quadrados.)EM M ATOSINH OS: 8
R. d e  B r ito  C ap elo  n .°  912 e R . de R o b e rto  Ive n s n .°  903 Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57
M a e Prom P o r r l o i l  C O  Um gato francês, r G I U G U - d G  grande,todo preto, com coleira e guizo, se lho não tiraram. Dá pelo nome de «Papou- se». Pede-se o favor de o entregar em casa de D. Maria Geraldo, Rua da Rainha, 138 — Guimarães.Procede-se a todo o tempo contra quem o retiver. 307Quartosdade. Nesta redacção se informa.306n  a  C A SA  EVA i Ô S S 0 “ S G  na Rua de Santo António. Bom local para negócio e óptimas instalações. Falar no Armazém de José Faria Martins & C .a, na Avenida Conde de Margaride. 288

CODEIifl DE RPCD r çãcoelheira, traveça, em casa da sr.a D. Quitéria de Batros Salazar, em Vermil — Guimarães, a qual será entregue a quem provar perten- cer-lhe. ;312
Dos [utilaiFose outros Industriais

AGENTE EM LISBOACasa fundada há 18 anos, com um passado que oferece todas as garaíitias, aceita representações de artigos industriais.Informa a Informadora Fiscal — Rua de S. Dâmaso, 69-1.° — Guimarães. 503

SEALPOROTINTA PARA EXTERIORES E A MAIS D U R AD O U R A .Agente: QgBlIngOS COSM BiPtiSÍI OlDlPI Depositários: ]QdQ BDPill 1 fi.l, U i  Guimarães 247Porto—MÍPlfl GQStl & G.l, U i  — LisboaGalaa Registadoranova, com 6 gavetas e lugar para adaptar mais 2. Vende: António Pimenta — Lugar do Rio — Guimarães. O  amor à  Terra e à  Grei — eis o nosso le m a .


